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M o v im e n t o  Político
Alexandre Chitto

Daqui a oito dias precisamente, realizar-se-ão 
as eleições municipais e, ao mesmo tempo, as de 
vice-governador do Estado.

Três candidatos se apresentaram: Novelli, Ciril- 
lo e Plinio Barreto, sendo que este último poucas 
probabilidades reune para um sucesso que o leve 
aos Campos Elisios. Pois, a U. D. N., como já ficou 
constatado, não tem força eleitorai para consagrar 
vencedor o seu prestigiado.

E assim sendo, a verdadeira corrida, o páreo 
sensacional defiagar-se-á entre Novelli eCirillo. Po­
derosas coligações estão ao lado dêsses dois emi­
nentes nomes, tornando o pleito eleitoral de nove 
de novembro o maior e o mais disputado dos re­
almente conhecidos nos anais da história paulista.

E quem será o vencedor?Novelli? Cirillo? Qual 
quer conjectura agora será bastante prematura.

Entretanto, com o apoio dos comunistas á can­
didatura “cirilista” , poderosas alas estão se desa­
gregando e passando ao lado «novelista».

Na Capital Bandeirante, onde predominavam os 
prognósticos de uma esmagadora vitória «cirilista», 
depois do apoio comunista, todavia, já se tornou 
problemática, incerta, aponto de tornar os maiores 
otimistas a pessimistas. O favorito não existe de 
um lado nem de outro.

Portanto, o apoio vermelho à candidatura do 
sr. Cirillo Junior não vem dicidir matematicamente 
o triunfo do candidato da Convenção, porque as 
desagregações encarregar-se-ão de contrabalançar 
0 peso dos adetos do «Cavalheiro da Esperança».

Ao Povo do Município de Ubirama
A data de 9 de Novembro 

de 1947, marcará época na 
história dos municípios pau 
listas, que verão em todo o 
seu explendor, o resurgimen- 
to da autonomia almejada há 
tanto tempo, e, que, com a 
redemocratisação do país, sur 
ge como glória imorredoura. 
Inegavelmente, o Município 
representa a célula máter da 
Nação, e, conjuntamente, fór- 
mam a força viva da Pátfia 
querida.

Com éssa última fase, a 
nação brasileira, se reintegra 
totalmente na Democracia, e, 
não há que se cogitar, de que, 
éssa última pugna eleitoral, 
em razão de si mesma, é a 
mais importante de todas as 
que já foram travadas, nos 
terrenos federal e estadual.

O fundamento dessa asserti­
va, está no disposto na Cons­
tituição Federal, em seu ar­
tigo 28, que estatue o se­
guinte : «A autonomia dos
Municípios será assegurada:

1) — pela eleição do Pre­
feito e dos vereadores;

II) — pela administração 
própria, no que concerne ao 
seu peculiar interêsse e, es- 
pecialmento,

a) a decretação e arreca­
dação dos tributos de sua 
competência e á aplicação 
das suas rendas;

b) á organização dos ser­
viços públicos locais.

Eis, portanto, a Carta Mag­
na do Brasil, reafirmada pe 
la Constituinte Estadual, a de­
monstrarem em estatuto in­
cisivo, a afirmaçãor jamais 
desmentida, de que os legí­
timos representantes do po­
vo, nas Assembléias, outorga­
riam aos Municípios, ampla 
liberdade para a solução dos 
seus próprios problemas.

E -assim é que, no dia l.o 
de Janeiro de 1948, com as 
bençans de Deus Omnipoten- 
te, sob a égide da Justiça e 
do Direito, os sinos das Igre­
jas repicarãn os seus sinos 
restivamente, as creanças en­
toarão hinos patrióticos, ho­
mens e mulheres irão bendi­
zer a almejada DEMOCRA­

CIA, com a instalação solene 
da Camara Municipal de Ubi- 
rama, e, consequentemente, a 
pósse do orientador dos des­
tinos municipais, e, dos ve 
readores eleitos democrati­
camente.

O DIRETÓRIO m u n ic ip a l  
DO PARTIDO SOCIAL PRO­
GRESSISTA, de Ubirama, con­
siderando a interpretação le­
gal aos textos emanados da 
Constituição, e, tendo era vis­
ta, 0 lema partidário, da so­
cialização do progresso, ape­
la para todos os ubiramen- 
ses, que realmente preten­
dem o nosso engrandecimen- 
to, concitando-os, á maneira 
pela qual, devera cumprir o 
sagrado direito do vóto livre 
e soberano.

PREFEITO MUNICIPAL
Geraldo Pereira de Bar- 

ros, representa um caso «sui 
generis», na história política 
municipal do Estado de São 
Paulo. A Convenção parti 
daria o elegeu unanimemente, 
e, 0 povo, nesse mesmo dia, 
entoou o hino da vitória, des­
sa figura, de escol, que alia 
á sua personalidrtde incou- 
fundivel, a grandeza imoire- 
doura do seu carater. Com 
essa bandeira, a orientar os 
destinos municipais, temos a 
absoluta convicção da pro­
gressividade sempre crescen­
te de nossa terra.

Vereadores do P. S. Progressista
Sendo de capital importân­

cia, a gestão desembaraçada 
do prefeito municipal, é im­
prescindível, que a Camara 
Municipal, representada pe­
los seus treze vereadores, 
seja inteirameote homogênea, 
evitando dessa maneira perda 
de tempo, na elaboração de 
decretos-leis.

São 08 próprios ensina­
mentos do passado, que nos 
fazem afirmar, que a oposi­
ção sistemática, é inteiramen­
te prejudicial, entravando o 
caminho do progresso. E é 
notoriamente sabido, por to­
dos ubiramenses, que QE- 
RALDO DE BARROS sómen­
te não terá entraves nq sua 
gestão, contando na Camara 
Municipal, com todos os ve­
readores do P. S. P., os quais 
teem representantes de todas 
as camadas sociais, e, além 
do mais, conhecem pormeno- 
risadamente as necessidades 
mais prementes do nosso Mu­
nicípio.

Geraldo de Barros, conhe­
cedor profundo dos homens 
que integram a chapa de ve­
readores do P. S. P., não terá 
dúvidas em sancionar os tex­
tos legais oriundos, de uma 
Camara Municipal, integral­

mente partidária, disposta a 
renunciar ao interêsse indi 
vidual, fazendo sobrepairar 
exclusivamente o interêsse 
coletivo. Portanto, avivados 
todos os eleitores dêste Mu­
nicípio, temos a absoluta con- 
vicção, da compreensão dos 
homens de bôa vontade, e, 
os resultados das urnas de 9 
de Novembro, jamais desmen­
tirão, a fibra inquebrantavel 
dos que, realraeote, almejam 
as glórias à Ubirama.

Vice-Governador do Estado
De todos os cargos a serem 

disputados, apresenta se co­
mo de magna importância, 
para o futuro de São Paulo, 
0 de vice-governador paulis. 
ta.

E, indicado pelas forças 
políticas conservadoras e ma 
joritarias do Estado, encon­
tra-se o nome do insigne ba- 
talhador do povo:

NOVELLI JUNIOR
' 0 único candidato, com reais 
' possibilidades de reintegrar o 

nosso Estado no seio da Fe­
deração. Candidato popular, 
desapegado das velhas poli­
ticagens de entravamentos do 
progresso, nome surgido das 
massas populares, conhece­
dor profundo dos problemas 
interioranop, o seu nome sur­
ge como uma fiorada de es­
perança.

O DIRETÓRIO MUNICIPAL 
DO P.S.P., congraçando-se ás 
demais forças políticas que 
indicam esse nome ilustre, 
por todos os títulos, concita 
o eleitorado ubiramense, a 
sufragar nas urnas, NOVEL- 
L1 JUNIOR, á vice-governau- 
ça do Estado de São Pauio.

UBIRAMA, mais uma vês, 
demonstrará a pujança de 
sua força, em torno de um i- 
deal sacrosanto, e, os seus 
filhos, e, amigos do seu solo, 
e, de sua gente, ratificarão o 
seu justo orgulho, elegendo 
GERãLDO DE BARROS, pre­
feito municipal, NOVELLI JU­
NIOR, vice-governador, e to­
dos os vereadores do P.S.P., 
cuja chapa integral, represen­
ta AÇÃO E TRABALBO em 
prói da Socialização do Pro­
gresso.

UBIRAMA, 31 de Outubro 
de 1947.

O Diretório Municipal do 
P. S. Progressista.

{  iUsinem Leiam a Propaguem <0 ÉG0< °
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Rua José Patrocínio s/n 
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EDITAL ELEITORAL
O Dr. José Teixeira Pom­

bo, Juiz Eleitoral désta 7.a 
Zona-Agudos, do Estado de 
São Paulo, etc...

FAZ SABER aos que o 
presente edital vjrem (ou 
ouviram), que, para as elei­
ções de 9 de novembro de 
1.947, foi esta 7.a zona da 
Circunscrição de São Paulo, 
dividida em vinte (20) sec- 
ções, que deverão funcionar 
nos prédios adiante mencio­
nados, ficando definitivamen­
te coDstituidas as Mesas re­
ceptoras, pela forma seguin­
te, em virtude das substitui­
ções feitas, por motivo le­
gal: — DISTRITO DE AG(.u 
DOS, com oito (8) Secções.— 
Funcionarão no prédio do 
Grupo Escolar «Coronél Lei­
te». — PRIMEIRA SECÇãO 
(sala n 1) - Presidente: Oswal- 
do Otávio Biegioni. — 1 o e
2.0 Mesários, Oswaldo Perei­
ra de Mattos e Paulo Couti- 
nho. VOTARãO NESTA 
SECÇãO os eleitores cujos 
prenomes começam com a 
letra «A». — SEGUNDA SEu- 
Ção — (sala n.2) — Presiden­
te, prof. Catarina Torres, l.o 
e 2.0 Mesários: José de Cam­
pos Guimarães e Dr. Daniel 
Schillitler. — Votarão nesta 
Secção os eleitores cujos 
prenomes começam com as 
letras «B», «C», «D» e «H».
— Terceira Secção (sala 
n. 3) - Presidente: Fausto A l­
vares de Magalhães. — l.o e
2.0 Mesários, prof. Fausto 
de Marco e Antonio Batista 
de Almeida. — Votarão nesta 
Secção os eleitores cujos 
prenomes começam com as 
ietras «F», «G», «H» e «1». - 
Quarta Secção - (sala n. 4)
— Presidente: Ageu de Souza 
Mattos. — 1.0 e 2.o. Mesários: 
Prof. Lydio Thiede e Geor 
gina Alves de Araújo. — Vo­
tarão nesta Secção os elei 
tores cujos prenomes come­
çam com a letra «J». Quinta 
Secção — (saia n. 5) — Presi 
dente: Prof. Iracema Brisolla 
Tavares— l.o e 2.o Mesários: 
Cornélio Braotes Kilho e Ma­
rio Ferreira. Pinto. Votarão 
nesta Secção os eleitores cu 
jos prenomes começam com 
as letras «K » e «M ».—- Sexta 
Seccão — (sala n. 6) — Pre- 
sidente: Prof. José Sant’ Anua.
— 1 .0 . e 2.0. Mesários: Alci­
des Santarém e Alberto Mar­
tins Moita. -- Votarão nésta 
Secção os eleitores cujos 
prenomes começam com as 
letras «L» e «M». -  Sétima
Secção- (sala n. 7), Presiden­
te: Mario Paschoal, l.o. e 2.o. 
Mesários: Regina Torres e 
Domingos Rodrigues Coy, 
Votarão nesta Secção os elei­
tores cujos prenomes come­
çam com as letras «O», «P», 
«Q» e «R»., Oitava Secção, 
(sala n. 8), Presidente: Dr.

João Batista Fortes., l.o. e
2.0. Mesários: Waldomiro
Weisshaupt e Geronimo Bi- 
garelli. Votarão nésta secção 
os eleitores cujos prenomes 
começam com as letras «S», 
«T», «U», «V», «X». «Y » e «Z». 
Distrito de Domelia, com uma 
única secção que funcionará 
na sala n. 1 do Grupo Escolar 
de Domelia:, Nona secção, 
Presidente: Darcy Pontanelli.
1.0 e 2.0 Mesários: Aziz Pa- 
chide Dionisio SanfAnna. Nés­
ta Secção votarão os eleitores 
do Distrito de Dornélia. Dis­
trito de Paulistauia, com 
duas secções que funciona­
rão no Grupo Escolar de 
Paulistania: Décina Secção 
(sala n. 3), Presidente: I.iaza- 
ro Silverio Santana l.o e
2.0. Mesários: Solon Ribeiro e 
Sebastião Franchin.. Votarão 
nésta Secção os eleitores 
cujos prenomes começam 
com os letras de «A » a «I»., 
Décima Primeira Secção, 
(sala n. 6), I^residente Dr. 
Jair Castanheira de Carva­
lho. 1.0 e 2 o. Mesários: Luiz 
.Mario Podela e tmerico 
Franchin. Votarão nésta sec­
ção os eleitores cujos pre­
nomes começam com as le ­
tras de iJ» a «Z». Municipio 
de Ubirama Distrito do mes 
mo nome, com seis (6) sec 
ções., Funcinarão no Grupo 
Escolar «Esperança de Oli­
veira». Décima segunda Sec­
ção, (sala n.o 1), Presidente: 
Prof. Orlando Cândido Ma­
chado. 1 .0. e 2.0. Níesários: 
Wüson Petenazzi e Dionisio 
Ceschini., Votar.ão nésta Sec­
ção os eleitores cujos pre­
nomes começam com a le­
tra «A». Décima Terceira 
Secção, (sala n.3), Presidente: 
Otávio Martins de Camargo
1.0 e 2.0. Mesários: Armando 
Paschoarelli e Enio Giova 
netti. Votarão nésta secção 
os eleitores cujos prenomes 
começam com as letras «B», 
«C», «D», «E» e « ‘̂ ». Déci­
ma Quarta Secção, (sala n. 4), 
Presidente: Edmundo Nelti.
1 .0. e 2.0. Mesários: Rubens 
Pietraroia e Sebastião Lopes 
da Silva., Votarão nésta Sec 
ção os eleitores cujos pre­
nomes começam com as le­
tras «G», «H», «I» e «J». 
Décina Quinta Secção (sala 
o. 5), Presidente: Pedro Ro­
drigues Alves., 1.0 e 2.o Me­
sários: Álvaro Luminatti e 
Virgilio Aiéllo. Votarão nés­
ta Secção os eleitores cujos 
prenomes começam com as 
letras «L», «M», e «N». Dé­
cima Sexta Secção, (sala n.6) 
Presidente, Haroido Caccio- 
lari. 1 0. e 2.o. Mesários 
Herminio Luminatti e Do­
mingos Giovanetti. Votarão 
nésta Secção os eleitores 
cujos prenomes começam 
com as letras «Q», «P » e 
«R». Décima Sétima Secção 
(sala n. 7), Presidente: Alber­
to Garzesi., 1 o. e 2.o, Me­

sários, Miguel Palombo de 
Almeida e Elisiario Marci.ano 
da Silva. Votarão nésta Sec­
ção 08 eleitores cujos pre­
nomes começam com as le­
tras de «S» a «Z” . Distrito de 
Alfredo Guedes, com duas 
secções que funcionarão no 
prédio do Grupo Escolar de 
Alfredo Guedes. Décima 
Oitava Secçãõ. (sala n.l) Pre­
sidente: Mario Ferrari., l.o. 
e 2.0. Mesários: Otaviano 
Pedro Longo o Roberto Ma­
noel Nogueira. Votarão nés­
ta Secção os eleitores cujos 
prenomes começam com as 
letras de « A »  a «l». Décima 
Nona secção, (salan.4) Presi­
dente: Carlos Batista Nunes. 
1.0 e 2.0. Mesários: José Be­
nedito Dalbem e Esther Auro­
ra Boranelli. Votarão nesta 
Secção os eleitores cujos pre­
nomes começam com as letras 
de «J» a «Z». Distrito de Bo- 
rebi, com uma única secção 
que funcionará no prédio do 
Grupo Escolar de Borebi 
Vigésima Secção, (sala n.l), 
Presidente: Agripino de Oli­
veira Lima., 1 o. e 2.o. Mesá­
rios: Ari Leite de Campos e 
Hortencio Silva. Votarão 
nésta Secção todos os elei­
tores do Distrito de Borebi. 

j Cabe a cada Presidente de 
I Mesa receptora nomear dois 
. secretários, ficando convo- 
I cadas as pessoas nomeadas 

para instalarem as Mesas 
receptores de votar no dia 
nove (9) de novembro do

corrente ano, ás sete (7) ho 
ras, nos lugares designados. 
Publique-se, afixe-se e co­
munique-se, remetendo-se 
uma cópia autêntica dêste 
ao Tribunal Regional Eleito­
ral, mediante oficio por fim 
assinado. E, para que che­
gue ao conhecimento de to­
dos e ninguém alégue igno­
rância mandou expedir o 
presente que será afixado 
em lugar público na séde 
dêste J u í z o , nos locais onde 
vão funcionar as Mesas recep 
toras, publicado pela impren­
sa e pelo serviço de Alto 
Falantes «Brasil Radar»., Da­
do e passado pelo cartório 
eleitoral da 7.a zona-'gudos, 
aos vinte e cinco (25) de 
Outubro de mil novecentos 
e quarenta e sete (1.947). Eu, 
escrivão eleitoral, datiU>gra- 
fei e subscreví, (a.) Vicente 
F. Silveira.

O Juiz Eleitoral, 

a) José Teixeira Pombo

Conferido por mim. Está con­
forme o original; dou fé. Da­
ta supra.

O escrivão eleitoral, 

Vicente F. Silveira

t  .ssinem Leiam a Propaguem <0 ÉCO<
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Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo S. A.

F U N D A D O  EM  1 9 2 4

Capital . . . .  
Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 12.029.385,50

SEDF CENTRAL: São Paulo -
Rua São Bento, 341

FILIAIS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.

4 H
P(2> í^l

AGENCIAS:
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4 b
4 b

_  Barra Mansa (Estado do R io ) — Ara- 
guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará '^Estado do Paraná) Campinas- 
Cruzeiro—Jaboticabal —  Jacareí Jaú- 
Lorena — Mogí das Cruzes -  Mogí Mirim- 
Pinhal — Piracicaba — Presidente Pru­
dente — Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André — Sertãozinho — Tauba- 
té - Ubirama — (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Bíías Taxas para Contas de Depósitos

4 b

Todas as Operações Bancárias

Agência em U B IR A M A : Bua 15 de Novembro, 779
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0  C. A. Lençoense ven­
ceu brilhautemente o E. 
C. Usina Miranda pela 
contagem de 4 a 1
Pernambuco^ 2 - Ping^o, 1 
e Benê l, os marcadores 

para os lençoenses

No campo do E. C. U- 
sina Miranda, na locali­
dade que lhe empresta 
0 nome, domingo passa­
do, 0 C. A. Lençoense 
disputou uma partida de 
grande gala, vencendo 
aquele adversário pelo 
escore de 4 a 1.

Ha muito tempo que 
os lençoenses não fazem 
uma demonstração assim 
tão perfeita e real das 
suas possibilidades, per 
formance e coordenação 
de conjunto, em campo 
adversário.

E domingo passado, 
em Usina Miranda, o C. 
A.L. esteve numa das 
suas grandes tardes, ven­
cendo brilhantemente um 
cuntendor poderosíssimo 
e demonstrando que con­
tinua sendo um dos bons 
quadros do «interland» 
paulista de futebol.

Na primeira fase jà os 
lençoenses vinham na 
liderança no placard por 
dois tentos a um, produ­
tos de Pernambuco. E 
no periodo final, eis que 
Pingo e Renê elevam o 
escore para 4 a 1 a fa­
vor dos alvi-negros.

Assim sendo, estava 
assegurada uma brilhan­
te vitória, em Usina Mi­
randa, do C. A. Lençoen 
se que bem revela o va­
lor da sua equipe.

Os lençoenses alinha­
ram-se com a seguinte 
organização: — Mixerica, 
Limão e Imparato; Emi 
dio, Abilio e Marcos fde- 
pois) Debraím; David, Pu- 
linho, Pernambuco, Pin­
go e Renê.

..........
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i  U M A  O O FNCA « R A v t s a iM A  
M U ITO  PE R IG O S A  P A R A  A FA- 
m I l IA  E P A R A  A R A C A . COM O  
UM  BOM A U X IL IA R  NO  T R A T A ­
M ENTO  DÊSSE G R A N D E  FLA G E LO  

U S E  O
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A S fF lL IS  SE A PR E SE N TA  SOB 
IN Ú M E R A S  FO R M A S , T A IS  COM O;

R E U M A TISM O  

ESCRÕ FU LAS 

E SPIN H A S  

F ÍST U LA S  

Ú LCERAS 

ECZEM AS 

FE RID AS  

B A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
CO NH ECID O  H A n  ANO S ^  

VENDE-SE EM TÚ D A P A R TE  .

«Bedicação auxiliar no 
tratamento da sifili«».

P r a i ç a

Declaro a ésta e de­
mais praças que nesta 
data adquirí dos srs. 
João Moreira & Filho, o 
Bar e Empório à Rua 
Floriano Peixoto n.o 317, 

I nesta cidade, livre e 
! desembaraçado de qual- 
I quer onus, ficando o ati- I vo e passivo por conta 
I dos referidos senhores.
I

í Ubirama, 20 de Setem­
bro de 1947.

AJoão lleg;a Hlartins)
Concordamos

(João Moreira & Filho)

O C. h. Lençoense 
possou à categoria 
de clube profissional

Segundo os comunica­
dos publicados através 
da imprensa, o C. A. 
Lençoense acaba de ins­
crever-se na categoria 
de clube profissional.

Assim sendo, com a 
inscrição, na mesma ca­
tegoria, de quadros de 
renome, que atualmente 
já disputam o campeo­
nato do interior, por cer­
to, 0 nosso gramado se­
rá teatro, futura mente, 
de grandes tardes espor­
tivas.

Caso os lençoenses 
concorram ao campeo­
nato com felicidade, não 
será dificil vêr entre nós, 
um Batatais, 15 de Pira­
cicaba, um Ponte Preta 
e outros conjuntos de 
grandes cartaz no «inter­
land» paulista de futebol.

Pois, oxalá que o sr. 
José Salustiaiio de Oli­
veira, atual presidente 
do CAL, consiga o alme­
jado «desideralum» de 
passar ao profissionalis­
mo com um conjunto 
que possa elevar ainda 
mais alto o nome das 
tradicionais côres do 
nosso futebol.

Corporação Musicai Santo Antonio
Hà tempo foi fundada, 

nésta cidade, pelo Pre­
feito Gino Bosi a corpo­
ração musical Santo An-

Livros e Revistas
Do Departamento Es­

tadual de Informação, 
recebemos «Adeus ao 
Brasil» de Samuel Put- 
nam; «Itanhaem», cader­
no de Turismo; «Consti­
tuição do Estado de S. 
Paulo; «São Paulo de On­
tem, de Hoje e de Ama­
nhã» e «Cesario Motta» 
de Antoniel Motta.

Melhorada a ilumi­
nação pública na rua 
15 de Nouembro

0 sr. Gino Bosi, gover­
nador do município, en­
trando em entendimen­
to com a Companhia Pau­
lista de Força e Luz, 
com a substituição das 
lâmpadas anteriores pe­
las atuais, melhorou a 
iluminação pública da 
rua 15 de Novembro.

Agora, para que a ilu­
minação tenha o devido 
efeito, a maior parte dos 
prédios da nossa princi­
pal artéria pública, de 
viam passar por uma 
limpeza exterior, o que, 
aliás, muitos carecem ha 
alguns anos.

tonio, por falta de ins­
trumentos até hoje a 
corporação deixou de 
existir.

Agora. 0 nosso Vigário, 
que fora então nomeado 
presidente da corporação, 
pediu ao snr. Geraldo de 
Barros a concessão do 
instrumental necessário 
orçado em Cr.$ 35.911,20 
(Trinta e cinco mil nove­
centos e onze cruzeiros 
e vinte centavos).

O snr. Geraldo de Bar­
ros prometeu atender a 
solicitação do Vigário 
tendo dado as necessá­
rias providências para a 
aquisição dó^instrumen- 
tal.

E’ mais um gesto be- 
nemerência do nosso fu­
turo prefeito.

Ubirama, 25 de Outu­
bro de 1947.

Edital
FAZ SE público que 

foram nomeados D. Ma - 
RIA JOSÈ PINHEIRO 
MACHADO e o Snr. NES- 
TOR LUMINATTI, para 
1.0 e 2.0 Secretários, res- 
peetivamente, da 12a. 
Mesa Eleitoral do Dis­
trito de Ubirama.
Orlando Cândido Machado

Presidente da 12.a Sec- 
ção Eleitoral do Distrito 
de Ubirama.

Resíôurôníe Paulislai

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
UBIRAMA



■fCCIAI/
« O  Terceiro Beijo»

Você deverá lerobrar-se que 
me prometeu um encontro, uma 
entrevista. E eu, naquela hora, 
fiquei enlevado, passando-me pe­
la cabeça o pensamento de ser 
um grande poéta e perpetuar-lhe 
o nome nas letras. Assim como 
fizeram os afamados vates bra­
sileiros, imortalizando o nome 
da mulher que amaram. Da mu­
lher que lhes trouxe as inspira­
ções dos seus versos e poesias, 
cantados tão ardentemente, hoje, 
por nós, quando queremos falar 
bonito á eleita do nosso coração.

Beijei-a duas vezes e, por isso, 
tenho direito ao seu amor, duas 
vezes beijei-a.

O primeiro beijo foi como o 
veneno da deusa que fez descer 
á terra o filho da Lua, matando- 
o de sensação. E o segundo teve 
o extraordinário poder do beijo 
de Cleopatra, vencendo os pode­
rosos e valentes invasores roma­
nos.

Você me prometeu uma en­
trevista. E no encontro, quero 
beija-la outra vez. E, então, te­
nho certeza, a aspiração de ser 
um grande poéta ha de se ma 
nifestar em mim ainda mais for­
te. Porque, eu desejaria escre­
ver-lhe, em versos, a sensação que 
irei provar daquele ato e o calor 
dos seus lábios, provocado na vo­
lúpia do terceiro beijo que sobre 
eles depositarei.

Eis a razão da entrevista que 
tanto desejo, quero beija-la pela 
terceira vez, porque tenho direito 
ao seu amôr.

Lisser

Redator-Chefe* Orlando Pauletti
Diretor; Alexandre Chítto

Secretário-Gerente: Herminio Jacon 
Superintendente: Flavio Paccola
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Aniversários
Fazem anos: hoje, a srta. 

Anita Nelli, o menino Arnsl- 
do Antonio, filho do sr. Ver- 
gilio Frezza e a menina Ma­
ria José Paccola.

Amanhã, o menino Eucli- 
des, filho do sr, Vergilio Prez- 
za e a sra. Santina Breda.

Dia 4, a menina Adelaide 
Andretto e o menino Anto­
nio Marcos Orsi.

Dia 5, o jovem Nestor Lu- 
minatti e o sr. Carlos Cone- 
giian.

Dia 6, a sra. Yolanda Pac 
cola, a sra. Angelina Cone 
glian, o snr. Aramiz Lazari, 
o dr. Murray Martins de Car­
valho, farmacêutico, residen­
te em Baurú e o sr. Aldo 
Trecenti.

Dia 7, o sr. Alberto Cicco- 
ne e o jovem Aleixo Basso, 
residente em Baurú.

Dia 8, a srta. Hilede Cic- 
cone.

Despede-se
Jayme Costa, ex*Fiincio- 

nário do Banco Nacional 
da Cidade de São Panlo 
S/A., tendo que deixar és- 
ta cidade para tratar de 
seus interesses e não po­
dendo despedir-se pessoal­
mente de todos os seus a- 
migos, fá-lo por n/ inter­
médio.

Assinem Leiam a Propaguem «0 ÉG0« °
............ .

Com a Sorocabana
PASSAGEM 

UBIRAMA-MACATUBA
Ainda que houvessem 

contínuas ' reclamações 
desta folha quanto à o- 
brigatoriedade da Soro­
cabana em manter sinais 
e desempedido o trânsito 
na passagem Ubirama — 
Macatuba, não obstante 
isso, os responsáveis da­
quele serviço pouco caso 
têm feito ás nossas jus­
tas solicitações.

Agora, estamos rece­
bendo queixas que a So­
rocabana, durante o dia, 
bem poucas vezes, fecha 
as porteiras por ocasião 
da chegada de trens. E 
á noite, então nem sequer 
aparece o empregado. 
Quando a sua obrigação 
seria estar no posto, fe­
char os portões em de­
vido tempo e colocar si­
nais, anunciando perigo.

Numa noite da semana 
passada, por não terem 
sido tomadas todas as 
precauções, aliás, justas 
e necessárias, uma com­
posição de carga quase 
que apanha o automovel 
do sr. Luiz Azevedo, Ge­
rente da Distilaria Cen­
tral de Ubirama e um ca­
minhão, que na hora es­
tavam para atravessar a 
linha férrea.

Um duplo desastre, por­
tanto, caso a Providência 
Divina não houvesse per­
mitido que se consumas­
se, porque nenhum fun­
cionário da Sorocabana

Enlace Matrimonial
Na Igreja Matriz désta 

cidade, uo dia 15 próximo, 
realiza-se o enlace matri­
monial da srta. Zelinda 
Maria Segalla, filha do sr. 
Antonio Segalla, com o sr. 
Sebastião de Carvalho* fi­
lho da sra. Emilia Gizzi de 
Carvalho.

O  Dr. Delegado dè Policia dêste Município, faz 
saber a todos interessados, a seguinte divulgação:

Conselho Federal de Comércio Exterior

Serviço de LiGencianiento de Despachos de Produtos Importados
Divulgação DÚnsero 54, de il de Setembro de 1947 
Novos preços de teto a consumidor - Automóveis

Estabelecidos de acôrdo com as Portarias 
números 286 e 429, da C. M. E. de 23 de Setembro 
de 1944 e 15 de Dezembro de 1945, respectivamen- 
te, mantidas em vigor pelo Decreto-lei número 8.400, 
de 19 de Dezembro de 1945, em adiantamento as 
divulgaçães, dêste Serviço, números 26, de 23 de 
Abril, publicada no Diário Oficial da União de 9 
de Maio de 1946, 34, de 10 de Outubro, publicada 
no Diário Oficial da União de 11 de Novembro de 
1946, e 39, de 12 de Março, publicada no Diário 
Oficial da União de 23 de Março de 1947. Os preços 
abaixo revogam os anteriormente fixados, tendo 
sido as modificações feitas em virtude dos recentes 
aumentos nos preços de fábrica dos U. S. A. e nos 
fretes marítimos.

A referida tabela eíicontra-se na Delegacia 
de Polícia desta cidade, á disposição de todos os 
interessados.

Ubirama, 31 de Outubro de 1947
ilasilio Losasso Sobrinho

Delegado de Policia

Ubirama, 17 de Outubro de 1947.
Ilmo. Snr.

VIRGÍLIO CICCONE,
D.D. Presidente do Diretório do 

Partido Trabalhista Nacional UBIRAMA

se achava naquele lugar 
no momento.

Ora, assim sendo, esse 
é um caso de polícia. A 
Polícia deve tomar todas 
as medidas necessárias 
para que a Sorocabana 
feche as porteiras, sobre 
a passagem, Ubirama — 
Macatuba em todas as 
horas da chegada de 
trens. E á noite, não só 
isso, como também co­
locar sinais vermelhos, 
anunciando o perigo que 
se aproxima.

Pois, trata-se de uma 
passagem de muito mo­
vimento e, assim não 
sendo, um dia nu outro, 
terenos algum caso tris­
te a lamentar.

i r
A n t o n i o  O e d e s c o

MÉDICO
CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES -  PARTOS 

Floriano P ixoto, 345 — U B I R A M A ̂  — Fône, 61
À^ «8

Prezado Snr.
De acôrdo com o en­

tendimento que tivemos, 
na qualidade de candi 
datos a vereadores á Ga­
mara Municipal de Ubi­
rama, pelo partido So­
cial Progressista, nas e- 
leições a se realizarem 
no dia 9 de novembro de 
1947, nos compromete­
mos, si eleitos, a defen­
der, na referida Gamara 
Municipal, as sujestões e 
projetos de leis que nos 
forem encaminhados pe­
lo Diretorio local do Par­
tido Trabalhista Nacio­
nal, e que visarem os le­
gítimos interêsses do mu­
nicípio de Ubirama.

Fica bem entendido 
que êsse Diretório se 
compromete a descarre­
gar, em nossos nomes, 
a votação de seu eleito­
rado.

Sem mais, com os pro­
testos de estima e distin­
ta consideração, subscre- 
vemo-nos,

Saudações, 
(a ) Virgílio Gapoani 
(a )  Pedro Natalio Lorenzetti 
(a) Antonio Segalla


